
OFÍCIO DA NOVENA DE NATAL 

6º dia: Ó Chave de Davi 
20 de dezembro de 2020  

 

− O Ofício da Novena do Natal é um momento de benção e graças que nos 

prepara para o Natal do Senhor. 

− Reze em família: Deus nos concede seu favor quando nos reunimos com Ele em 

nossas casas. Rezar juntos fortalece os laços de amor e nos dispõe como família 

para a vinda do Senhor. 

− Se for rezar sozinho(a), una-se a todos os grupos e pessoas que se voltam a 

Deus nessa preparação. Aprenda a incluir a natureza na sua reza (plantas, 

animais, noite, ar...). Toda a criação aguarda ansiosamente a redenção. 

− Convém reservar os nove dias que antecedem o Natal do Senhor para esta 

novena, para alcançar os frutos espirituais desse tempo e vê-los desabrochar 

nessa grande celebração da Igreja. 

Abertura 
− Vem, ó Deus da Vida, vem nos ajudar! (bis) 

Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 

− Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito! (bis) 

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (bis) 

− De pé vigilantes, lâmpadas nas mãos! (bis) 

Ele já está bem perto, nossa Salvação! (bis) 
 

Hino 
1. Ó vem! Ó vem, Emanuel!  

És esperança de Israel!  

Promessa de libertação,  

Vem nos trazer a salvação!  

Dai glória a Deus, louvai, povo fiel,  

Virá em breve o Emanuel.  

2. Vem, esperança das nações 

habita em nossos corações 

toda Discórdia se desfaz 

tu és Senhor o rei da paz! 

 

 



 

Salmo 24(23)  
O Senhor que veio e que virá, vem a nós em cada encontro e em cada 

acontecimento da vida. Que os nossos corações e os nossos ouvidos 

estejam atentos à sua chegada. Peçamos que ele venha para mudar 

nossas tristezas em alegria. 

Vem vindo o Senhor, 

Vai entre nós morar 

Abri as vossas portas, 

que o Rei já vai chegar! (bis) 

1. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da Glória?... 

O Deus forte Senhor da nossa história! 

Portões antigos se escancarem, vai chegar, 

alerta, o rei da glória vai entrar! 

2. Quem é, quem é, então, quem é o Rei da glória?... 

O Deus que tudo pode é o Rei da glória! 

Aos Três, ao Pai, ao Filho e ao Confortador 

da Igreja que caminha o louvor! 

Leitura: Ap 3,7-8 
Leitura do livro do Apocalipse 

Escreva ao Anjo da Igreja da Filadélfia. Assim diz o Santo, o 

Verdadeiro, aquele que tem a Chave de Davi, aquele que abre e 

ninguém fecha, aquele que fecha e ninguém mais abre: conheço a 

sua conduta; coloquei à sua frente uma porta aberta, que ninguém 

mais poderá fechar. 

− Palavra do Senhor               

Meditação 
− Breve momento de silêncio 

A chave é o símbolo do poder supremo em um encargo. O Profeta 

Isaías anuncia a investidura de Eliaquim e diz: “colocarei a chave 

da casa de Davi sob responsabilidade dele: quando ele abrir, 

ninguém poderá fechar; quando ele fechar, ninguém poderá abrir” 

(Is 22,22). Na missão do servo segundo o profeta Isaías, o Senhor o 

constituiu para dizer aos cativos: “Saiam” (Is 49,9), porque o 



Senhor chamou o Servo para “abrir os olhos dos cegos, para tirar os 

presos da cadeia e do cárcere os que vivem no escuro” (Is 42,7).  

Jesus de Nazaré, ao ser batizado no Jordão, recebeu de Deus a 

mesma missão do servo, de abrir ao pecador o caminho do perdão 

e aos justos as portas do reino dos céus. Por sua ressurreição, 

recebeu do Pai, todo o poder no céu e na terra (cf. Mt 28,18) e abriu 

as portas do inferno libertando toda a humanidade da morte. Por ele, 

as promessas feitas a Davi se cumpriram.  

Cantemos com Maria a ação de Deus que abriu os grilhões da 

escravidão, fazendo o povo humilde e pobre alcançar a vida plena 

em seu Filho.  

Cântico de Maria 
Ó... Ó Chave de Davi: 

És o cetro da casa de Israel, 

tu, que abres, e ninguém pode fechar, 

tu que fechas e abrir quem poderá? 

Vem depressa esta raça acudir, 

algemado quem vai poder sair, 

se na sombra da morte é seu lugar? ó, ó. 

Vem, ó Filho de Maria, 

vem, ó Cristo, Rei-Messias, 

quanta sede, quanta espera, 

quando chega, quando chega aquele dia?... 

− A minha'alma engrandece o Senhor 
e exulta o meu espírito em Deus, meu Salvador; 

− Porque olhou para a humildade de sua serva, 
doravante as gerações hão de chamar-me de bendita. 

− Acolhe Israel, seu servidor,  

fiel ao seu amor. 

− Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 

Como era no princípio, agora e sempre. Amém! 

Vem, ó Filho de Maria, 

vem, ó Cristo, Rei-Messias, 

quanta sede, quanta espera, 

quando chega, quando chega aquele dia?... 
 



Benção final 
O Filho de Deus, que veio abrir as portas da vida para a 

humanidade, venha a nós com sua terna compaixão, e nos dê a 

graça de termos as portas sempre abertas dos nossos corações a 

toda pessoa que se achega, em nossas vidas, em nossa Igreja, em 

nossas cidades. Amém. 

− Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! 

    Para sempre seja louvado! 

 

 
 

Realização: 
 

 

 

 


